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• Política Fiscal
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Macroeconomia

Ramo da Teoria Econômica que estuda os

agregados econômicos como: PIB,

Inflação, Desemprego, Formação Bruta de

Capital, etc.

➢ O objetivo é explicar como as mudanças

na economia como um todo afetam as

famílias, firmas e mercados

simultaneamente.
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Macroeconomia

A macroeconomia busca responder:

➢ Por que a renda média é alta em alguns países e 

baixa em outros? 

➢ Por que os preços sobem rapidamente em alguns

períodos de tempo enquanto em outros eles são

mais estáveis? 

➢ Por que a produção e o emprego se expandem em

alguns períodos e se contraem em outros? 
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PIB

O PIB é o valor de mercado de todos os bens e 

serviços finais produzidos dentro de um país

num dado período de tempo.
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PIB

Mas como medir (calcular) o PIB?
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Sistemas de Contas
Nacionais

Contabilidade social = É o registro contábil da atividade 

produtiva de um país ao longo de um dado período de tempo 

(em geral, um ano)

• É a área da macroeconomia que trata da mensuração dos 

agregados econômicos nacionais. 

➢ Sistemas contábeis de estatísticas econômicas oficiais: Contas 

Nacionais, Balanço de Pagamentos, Contas Monetárias e 

Financeiras 

➢ Instrumentos de análise das estatísticas oficiais: Matriz 

Insumo-Produto e Números Índice (Ex: índices de inflação, 

índices de custo de vida – IGP-DI; IPC)
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MATRIZ INSUMO-PRODUTO
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O Cálculo do

Produto Interno Bruto (PIB)

O resultado da atividade econômica pode ser 

medido sob 3 óticas: 

➢ Ótica do produto e da despesa = pelo lado da 

produção e venda de bens e serviços finais na 

economia (medida no mercado de bens e 

serviços)

➢ Ótica da renda = pela renda gerada no processo 

de produção (remuneração dos fatores de 

produção)

➢ Identidade: Produto ≡ Renda ≡ Dispêndio
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Economia a 2 Setores
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Exemplo

❑ Considere três empresas: A, B, e C

➢ A empresa A produz trigo e vende

para a empresa B;

➢ A empresa B produz a farinha e 

vende para a empresa C

➢ A empresa C produz pão e vende aos

consumidores finais
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Exemplo

❑ Contabilidade da empresa A:

Despesas $ Receitas $

Salários 50 Vendas de trigo 

para empresa B 

100

Juros 20

Lucros 20

Aluguéis 10 Total 100

Total 100 Total 100
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Exemplo

❑ Contabilidade da empresa B:

Despesas $ Receitas $

Aquisição Trigo 

empresa A

100 Vendas de 

farinha para 

empresa C 

400

Salários 100

Juros 70

Lucros 80

Aluguéis 50

Total 400 Total 400
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Exemplo

❑ Contabilidade da empresa C:

Despesas $ Receitas $

Aquisição 

Farinha empresa 

B

400 Vendas de Pães 1000

Salários 300

Juros 100

Lucros 100

Aluguéis 100

Total 1000 Total 1000
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Ótica do Produto

❑ Para medir o Produto Nacional considera o 

Valor Adicionado! 

➢ Para analisar o que a economia efetivamente 

produziu, nesta ótica, é preciso investigar 

unidade produtiva por unidade produtiva, ou 

setor por setor. 

➢ No valor produzido de cada setor, está incluído o 

valor do que ele adquire de outros setores. 

Portanto, sua efetiva produção é o valor de sua 

produção total subtraído do que adquiriu como 

insumo.
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Cálculo do Valor adicionado

Estágio 

Produção

Vendas no 

período ($) (1) 

Custos dos bens 

intermediários 

($) (2) 

Valor 

adicionado ($) 

(1) – (2) 

Empresa A

Trigo

100 0 100

Empresa B

Farinha

400 100 300

Empresa C 

Pão

1000 400 600

Valor Adicionado = Produto Final 1000
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Produto Nacional pela Ótica do 
dispêndio ou da despesa

❑ Esta ótica avalia o produto de uma economia 

considerando a soma dos valores de todos os 

bens e serviços produzidos no período que não 

foram destruídos (ou absorvidos como insumos) 

na produção de outros bens e serviços.
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Economia a 4 setores
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Despesa Nacional - DN

❑ Despesa Nacional (DN) = é o gasto dos agentes 

econômicos com o produto nacional. Revela 

quais são os setores compradores do PN 

➢ Fórmula completa: DN = C + I + G + (X-M), 

onde: C = despesas das famílias com bens de 

consumo; I = despesas das empresas com 

investimentos; G = despesas do governo; (X –

M) = despesas líquidas do setor externo, sendo 

X exportações e M, importações; 

➢ DN + M = oferta global
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Ótica da Renda- RN

Para compreender a identidade Produto ≡ Renda, é preciso 

entender que a produção de qualquer bem/serviço 

demanda além da matéria-prima, o consumo de fatores de 

produção:

➢ Fatores de produção: máquinas e equipamentos (capital) e 

mão-de-obra (horas de trabalho), terra; 

➢ Num dado período de tempo, as remunerações dos fatores 

devem igualar, em valor, o produto obtido pela economia 

nesse período, visto que as remunerações são, em verdade, 

uma divisão do produto entre estes fatores.
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Renda Nacional - RN

A Renda Nacional – RN é a soma dos rendimentos 

pagos aos fatores de produção no período: 

RN = w + j + a + l 

➢ w = salários 

➢ j = juros

➢ a = aluguéis 

➢ l = lucros
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Formação de Capital: poupança, 

investimento, depreciação

Supondo que as famílias não gastem toda sua 

renda em bens de consumo, elas poupam e que:

➢ As empresas não produzem apenas bens de 

consumo, mas também bens de capital, que 

aumentam a capacidade produtiva da 

economia;

➢ Estas novas hipóteses introduzem os conceitos 

de poupança, investimento e depreciação na 

economia.
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Poupança Agregada (S)

S é a parcela da renda nacional que não é 

consumida no período: 

S = RN - C 

➢ C = consumo agregado (parcela da renda 

consumida no período)
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Investimento Agregado (I)

É o gasto com bens que foram produzidos, mas não 

foram consumidos no período, e que aumentam a 

capacidade produtiva da economia nos períodos 

seguintes. 

➢ • Investimento = Investimento em bens de capital 

(máquinas e imóveis) = formação bruta de capital fixo 

+ Variação de estoques de produtos que não foram 

consumidos (ou seja, diferença entre o início e o fim do 

período)

➢ Não são incluídos como investimento: Ações (somente 

produtos físicos) e Ativos de 2a. mão (máquinas, 

equipamentos, imóveis)
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Depreciação (D)

É o desgaste do equipamento de capital da 

economia num dado período. 

➢ Depreciação é a parte do produto que se destina à 

reposição daquelas máquinas e equipamentos que 

se tornaram obsoletos Investimento líquido = 

Investimento bruto – Depreciação 

PNL = PNB – D 

PNL = Produto Nacional Líquido 

PNB = Produto Nacional bruto 

D = Depreciação
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Gastos do governo

Gastos dos ministérios (Federal) e da 

administração pública estadual e municipal; 

e autarquias (ex: Universidades federais);

Gastos das empresas públicas (Caixa 

Econômica Federal) e sociedades de 

economia mista (Petrobrás, Banco do 

Brasil); 

Gastos com transferências e subsídios
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Receitas Fiscais

Impostos indiretos: incidem sobre 

transações de bens e serviços – IPI, ICMS;

Impostos diretos: incidem sobre P.F. e P.J. 

Ex: IR;

Contribuições previdenciárias;

Outras receitas: taxas, multas, pedágios, 

aluguéis.
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Política Fiscal

Quando incluímos o Governo, ele participa 

do produto nacional através de seus gastos, 

para financiar seus gastos, ele tributa o 

contribuinte!

Surge o conceito de Carga Tributária
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Carga Tributária Bruta e Líquida

Carga tributária bruta = total da 

arrecadação fiscal do governo

Carga tributária líquida = Carga tributária 

Bruta – Transferências e subsídios
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Dívida Pública

Déficit ou superávit: representam fluxos – e 

é expresso ao longo de um certo tempo 

➢ Quando total de arrecadação > gastos 

públicos: há superávit das contas públicas

➢ Quando total arrecadação < gastos públicos 

= há déficit ou necessidade de 

financiamento do setor público 

❑ Dívida pública = saldo (estoque) acumulado 

até certo instante do tempo
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Economia Aberta

Exportação 

Importação

Renda líquida do exterior

Produto interno x Produto nacional
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PIB, PNB, RLE

Produto Interno Bruto (PIB) = é o somatório 

de todos os bens e serviços finais produzidos 

dentro do território nacional num dado 

período, valorados a preço de mercado, sem 

levar em consideração se os fatores de 

produção são de propriedade de residentes 

ou não residentes.
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PIB, PNB, RLE

Produto Nacional Bruto (PNB) = renda que 

efetivamente pertence aos residentes do país. Soma-

se ao PIB a renda recebida do exterior e subtrai-se a 

renda enviada ao exterior. 

➢ A diferença entre a Renda recebida do exterior e a 

renda enviada ao exterior = Renda líquida do 

exterior (RLE) 

PNB = PIB + RRE – REE 

PNB = PIB + RLE 

No Brasil: a REE > RRE e o resultado é chamado 

Renda líquida enviada ao exterior (RLE). Por isto, o 

Brasil prefere trabalhar com PIB e não com PNB.



Harcourt, Inc. items and derived items copyright © 2001 by Harcourt, Inc.

PIB como medida de bem-estar

Argumentos contra ser um bom indicador de 

bem-estar da sociedade: 

➢ Não registra a economia informal;

➢ Não considera os custos sociais derivados do 

crescimento econômico (poluição, 

congestionamentos, piora do meio ambiente);

➢ Não considera diferenças na distribuição de 

renda entre os grupos da sociedade.
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PIB como medida de bem-estar

ONU - calcula o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH): 

➢ PIB per capita 

➢ Índice de expectativa de vida

➢ Índice de educação
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Instrumentos de Política Fiscal

➢ Aumento dos gastos públicos;

➢ Diminuição da carga tributária;

➢ Subsídios e estímulos à exportação;

➢ Tarifas e barreiras às importações (favorece 

produção doméstica - proteção contra 

concorrência interna)

▪ Política fiscal pura = só políticas tributárias 

ou de gastos do governo: independente de 

políticas monetárias



Harcourt, Inc. items and derived items copyright © 2001 by Harcourt, Inc.
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Produto Interno Bruto (PIB)

Fonte: IBGE
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Fonte: IBGE

Produto Interno Bruto (PIB)
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Fonte: Bacen

Dívida Líquida Brasileira
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6,05%

23,65%

70,30%

O PIB do Brasil de 1947 a 

2014.I
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PIB do Agronegócio Brasileiro
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P IB a Preços de Merrcado  (2015)

PIB - BR (2015) = R$ 5,9 trilhões.

PIB-EUA (2015) = R$ 56 Trilhões

PIB-China (2015) = R$ 34 Trilhões


